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      nota do editor


    




    O maior crescimento no setor de varejo é o dos supermercados. E, por sua vez, o varejo é um dos segmentos mais dinâmicos e competitivos da nossa economia. Os desafios não são poucos: crise econômica, mudanças tributárias, modelos fiscais… mas as lojas continuam se modernizando, os serviços são ampliados e aprimorados e o investimento em tecnologia é constante.




    Nos supermercados, a informatização tornou-se um fator cada vez mais importante e, hoje, estima-se que mais da metade das lojas em todo o país esteja informatizada. Por conta da maior organização das atividades e da automação, os supermercados vêm adotando um padrão diferenciado de relacionamento com os clientes, exigindo melhor formação de seus funcionários.




    Com o objetivo de apoiar os cursos de formação e aperfeiçoamento desenvolvidos para o setor supermercadista, de contribuir para um entendimento mais amplo do setor e incentivar as melhores práticas profissionais, esta segunda edição atualizada do livro O trabalho no supermercado, que conta com a participação do consultor de varejo Luiz Ratto, apresenta aspectos de administração e estrutura de empresas supermercadistas de grande, médio e pequeno portes, e aborda questões referentes à operação dos diferentes setores, detalhando as rotinas de trabalho, com informações técnicas sobre cada seção.




    Com este livro, o Senac São Paulo apresenta esse vigoroso mercado de trabalho àqueles que estão em busca de uma ocupação que ofereça oportunidades de crescimento profissional, além de encorajar as pessoas já empregadas no setor a acreditar em uma carreira promissora.
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      primeira parte – capítulo 1




      O setor supermercadista




    




    

      O varejo é um dos segmentos mais importantes, competitivos e dinâmicos da economia brasileira. Mas, afinal, o que é varejo?




      Pode-se definir varejo como o conjunto das atividades comerciais que envolvem venda, seja de produtos ou de serviços, feita diretamente ao consumidor final e em pequenas quantidades. Já o setor atacadista vende para outros comerciantes, que, por sua vez, irão revender os produtos a seus próprios clientes.




      Dentro do setor de varejo o supermercado foi o segmento que mais se desenvolveu nos últimos tempos. Os supermercados vendem grande variedade de mercadorias, particularmente gêneros alimentícios, bebidas, artigos de limpeza doméstica e de higiene pessoal e representam um importante mercado de trabalho.


    




    Comércio tradicional de alimentos




    Até o surgimento dos supermercados – ocorrido primeiramente nos Estados Unidos durante os anos 1930 e no Brasil vinte anos depois, como veremos adiante –, a comercialização de alimentos e de produtos de higiene e limpeza era feita pelo comércio tradicional, formado predominantemente por pequenas lojas especializadas, tais como mercearias, empórios, açougues, quitandas, lojas de secos e molhados, feiras livres, entre outras.




    O sistema operacional era o de atendimento pessoal: vendedores e balconistas de um lado do balcão e clientes do outro. O atendente recebia o cliente e ia selecionando os produtos que ele pedia. Oferecia novidades ou alternativas para as mercadorias não disponíveis. O fato de cada cliente precisar ser atendido por um funcionário e este ter de selecionar cada item pedido diminuía a capacidade de atendimento dos estabelecimentos e tornava o custo operacional bem alto. O processo de compra era lento, ainda mais porque as lojas especializadas obrigavam o cliente a visitar vários estabelecimentos para completar sua lista de compras.




    Naqueles tempos, eram as donas de casa que se responsabilizavam pelas compras – nas famílias mais ricas, as empregadas cuidavam disso. O fato de a tarefa de abastecimento da casa ser muito mais demorada do que hoje não constituía um problema, pois, na época, as mulheres não trabalhavam fora de casa, não tinham dupla jornada. Ao contrário, ir às compras era uma atividade agradável que ocupava o tempo delas.




    Com o passar dos anos, as sociedades evoluíram. Fatores sociais e econômicos mudaram hábitos e conceitos e acabaram trazendo consigo novas necessidades de consumo.




    O sistema de autosserviço




    Nos Estados Unidos – berço dos supermercados modernos – um dos importantes desencadeadores de mudanças foi o “crack” da Bolsa de Valores de Nova York, ocorrido em 1929, e a chamada Grande Depressão, que se deu como consequência direta do primeiro.




    Com a Grande Depressão, a sociedade americana passou por uma verdadeira revolução. Riquezas viraram pó, inúmeras empresas faliram, muita gente perdeu o emprego. Mesmo quem se manteve empregado ou conseguiu um novo posto teve de aceitar salários mais baixos. As famílias sofreram violentíssima redução de renda.
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      O “crack” da Bolsa de Nova York




      A década de 1920 foi um período de prosperidade e otimismo nos Estados Unidos. Após a Primeira Grande Guerra (1914-1918), o declínio do capitalismo europeu contrastou com a ascensão norte-americana, que experimentou uma fase de grande euforia financeira sem precedentes na história do país. As indústrias aumentavam sua produção e os empregos estavam em alta.




      O símbolo dessa prosperidade erguia-se numa ruela estreita e sinuosa, no coração financeiro dos Estados Unidos. Em Wall Street, estava a Bolsa de Valores de Nova York, o templo americano da especulação. 




      Segundo o Almanaque Abril, de 1925 a 1929 os títulos negociados passaram de 27 para 87 bilhões de dólares. Mas essa fase de abundância teve dia marcado para terminar. Em 24 de outubro de 1929, as cotações despencaram na Bolsa de Nova York. Nesse dia, cerca de 13 milhões de títulos foram vendidos pela metade do preço.




      O “crack” da Bolsa de Nova York foi apenas o primeiro episódio da tragédia que se seguiria com a Depressão dos anos 1930. A crise financeira desencadeou a crise econômica, de produção e de força de trabalho, que durou quase uma década e fez sofrer milhões de pessoas em todo o mundo, marcando o fim de uma era de prosperidade.




      O primeiro resultado da crise de 1929 foi o desemprego em massa. Centenas de milhares de americanos ficaram arruinados. A Grande Depressão americana arrastou consigo diversos países ligados à economia de mercado. No Brasil, os efeitos foram sentidos quando o governo brasileiro mandou queimar milhares de toneladas de café, num gesto desesperado para impedir o colapso dos preços.


    




    Os efeitos dessa crise financeira foram devastadores e acabaram influenciando o mundo todo, mas especialmente as grandes cidades industrializadas dos Estados Unidos, que já eram na época a economia mais forte e adiantada do mundo.




    O comércio, em especial o de alimentos, teve de se adaptar à nova realidade. A saída era reduzir os preços dos produtos. Mas como? A indústria começou a desenvolver produtos mais baratos. E o comércio? O comerciante tinha de encontrar um modo de revender esses produtos com a margem que lhe permitisse cobrir os custos operacionais, pagando seus funcionários, o aluguel do ponto, as instalações etc. Precisava, então, criar uma nova forma de comercialização que possibilitasse a venda a preços mais baixos sem perda de dinheiro.




    A solução surgiu. Em galpões muito simples – anteriormente ocupados por fábricas que fecharam em função da recessão – e fora das áreas tradicionais de comércio, onde os aluguéis eram mais caros, os comerciantes instalaram prateleiras para expor suas mercadorias. A fim de economizar, dispensaram os empregados que antes atendiam os clientes. Agora o próprio consumidor se encarregaria de escolher e transportar suas mercadorias (o tal autosserviço). Na saída dos galpões, uma caixa registradora era usada para somar os itens adquiridos e o pagamento da conta se dava ali mesmo.




    O número de empregados necessários nessa “nova loja” era muito inferior ao das lojas tradicionais: um pequeno grupo para arrumar as mercadorias nas prateleiras e uma ou duas pessoas na caixa registradora da saída. Além disso, as instalações extremamente simples e o aluguel barato também contribuíam para que o custo da operação fosse reduzido. Essas economias permitiram que o comerciante pudesse vender seus produtos com uma margem de lucro menor, oferecendo assim preços muito abaixo dos da concorrência representada pelo comércio tradicional da época.




    O cliente, por sua vez, sabia que o nível do serviço era inferior, não havia ninguém para atendê-lo, selecionar os produtos nas prateleiras, sugerir outras mercadorias, embalar as compras, levá-las ao caixa – toda aquela atenção que ele estava acostumado a receber. Porém, naquele momento, a troca compensava. Com pouco dinheiro era possível comprar muito mais e alimentar a família.




    O que nasceu como fruto de uma necessidade econômica gerada pela maior crise que o capitalismo moderno já teve excedeu as expectativas iniciais. As vendas explodiram, formavam-se filas enormes de clientes. Pessoas vinham de lugares cada vez mais distantes para fazer economia.




    Os estoques se esgotavam rapidamente, e as vendas crescentes deram maior poder de barganha ao comerciante, permitindo que ele fizesse a reposição das mercadorias a custos cada vez menores. O aumento de volume também criou condições para uma diminuição ainda maior das margens de lucro. Criou-se dessa forma um círculo virtuoso: preço baixo gera maior venda, que por sua vez gera preço ainda mais baixo, que aumenta ainda mais a venda.




    Para surpresa de muitos, que imaginavam que essa nova forma de comércio duraria somente enquanto a recessão econômica persistisse, as lojas de autosserviço foram pouco a pouco se aperfeiçoando e se mostrando muito mais eficientes do que o comércio tradicional de alimentos.




    Ao longo dos anos 1930 e 1940, os supermercados norte-americanos se desenvolveram com muito sucesso. A linha de produtos comercializada, antes restrita a alimentos não perecíveis e produtos básicos, ampliou-se e os supermercados passaram a oferecer produtos perecíveis, artigos de limpeza e perfumaria. As lojas cresceram e tornaram-se mais completas e sofisticadas. As empresas pioneiras começaram nas grandes cidades industrializadas, mas aos poucos foram ocupando todo o país. No início dos anos 1950, o supermercado era um modelo consagrado, mas ainda restrito aos Estados Unidos.
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      A&P




      A A&P (Atlantic & Pacific) foi uma das primeiras empresas a investir no modelo e, por muito tempo, a maior rede de supermercados do mundo. Fundada por volta de 1850 com o objetivo de comercializar chá, já era uma grande empresa na década de 1930, com mais de 1.600 lojas que ofereciam refeições ligeiras, chás e produtos alimentícios. Era uma espécie de “restaurante-mercearia”.




      Como vimos, a Grande Depressão afetou os negócios de uma forma geral e a A&P não fugiu à regra. O grande mérito da empresa foi sua capacidade de adaptação. Em vez de esperar a recuperação gradual da economia americana, por ser uma empresa muito forte e com reservas para enfrentar um período mais longo de crise, os dirigentes apostaram seu futuro na nova forma de comercialização de alimentos. O modelo “restaurante-mercearia” foi trocado pela loja popular de autosserviço, instalada em antigos galpões industriais e que mais tarde passou a ser chamada de “supermercado”.




      O sucesso foi imediato e o crescimento acelerado. Por volta de 1950, com mais de 4 mil supermercados espalhados por todo o país e com vendas anuais de U$ 2,9 bilhões – um número impressionante para a época –, a A&P era a mais bem-sucedida empresa de varejo do mundo e exemplo para toda a concorrência. 




      A liderança da A&P perdurou até meados da década de 1970, cerca de 40 anos a partir da transformação das primeiras lojas. Pouco a pouco, a evolução das técnicas de gestão, o desenvolvimento de novas tecnologias e as mudanças no padrão dos supermercados permitiram que novas empresas fossem gradativamente ocupando os espaços do mercado. Mesmo assim, a A&P se mantém ativa, operando atualmente diversos tipos de supermercados voltados especialmente para os segmentos de maior poder aquisitivo.


    




    Os supermercados no Brasil




    Com o fim da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), cresceu muito a influência internacional dos Estados Unidos. Por onde passaram, as tropas americanas deixaram sua marca como um modelo de comportamento. Da mesma forma, espectadores em todo o mundo entraram em contato com os padrões da sociedade americana, graças ao estrondoso sucesso das produções cinematográficas hollywoodianas. Os filmes exibiam como os americanos se vestiam, trabalhavam, consumiam. Influenciadas pelos romances e musicais a que assistiam nas telas, as pessoas começaram a se familiarizar com a cultura dos Estados Unidos, vendo-os como símbolo do moderno e do eficiente.




    No Brasil, a influência cultural europeia começou a concorrer com o chamado american way of life (modo de vida americano). Entre as novidades estava o novo modelo de comercialização de alimentos, o supermercado.




    Há controvérsias sobre qual teria sido o primeiro supermercado no Brasil. Segundo o consultor Luiz Ratto, a versão mais aceita é que, com diferença de poucos meses, as primeiras lojas foram dos supermercados Sirva-se e Americano, ambos no centro da cidade de São Paulo, em 1953. Um ano mais tarde, surgia o Peg-Pag, também em São Paulo.




    Os primeiros supermercados brasileiros eram lojas sofisticadas, localizadas em bairros centrais nobres, que tentavam reproduzir o que havia de mais moderno no comércio: ambientes espaçosos, com boa iluminação, balcões refrigerados, carrinhos para clientes e caixas registradoras na saída.




    O curioso, nesse caso, é que um modelo de loja que surgiu nos Estados Unidos como uma fórmula que oferecia menos serviço em troca de preços baixos e muita economia, voltado para a população empobrecida, tenha sido lançado aqui como símbolo de sofisticação, avanço e modernidade. Ir ao supermercado significava “comprar como na América”, em uma época em que fazer o que os americanos faziam era o máximo. Assim, pela própria localização das lojas, em seus primeiros anos o supermercado no Brasil era opção de compra apenas para as classes alta e média/alta.
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      Um espírito empreendedor




      Da coragem e do espírito empreendedor de um pobre imigrante português, Valentim dos Santos Diniz, que chegou ao Brasil em 1929, nasceu um grande sonho: o de construir uma empresa sólida. No país que escolheu para “fazer a vida”, o sr. Santos, como era chamado, fundou em 1948 a Doceira Pão de Açúcar. Era o início de um dos maiores grupos empresariais brasileiros. 




      Com o desenvolvimento dos negócios da Doceira Pão de Açúcar, quatro anos mais tarde, em 1952, já existiam duas filiais. Em 1959, é inaugurado o primeiro supermercado da rede, que, já em 1965, após a incorporação da cadeia Sirva-se, chegava a 11 lojas. No ano seguinte, é inaugurada em Santos a primeira loja fora da cidade de São Paulo.




      Em 1968, quando a rede já era composta por 64 lojas, foi criada a Divisão Internacional, fazendo com que as lojas da agora CBD (Companhia Brasileira de Distribuição) chegassem a Portugal, Angola e Espanha. Na década de 1970, a CBD passou por uma grande expansão, com a aquisição da rede Eletroradiobraz e a inauguração da primeira geração de hipermercados do país, as lojas Jumbo.




      Em 1978, as redes de supermercados Superbom, Peg-Pag e Mercantil São José são adquiridas pela CBD. Um ano depois, a pioneira na criação de modelos para atender os diferentes segmentos da sociedade inaugura a rede Minibox, um conceito de lojas despojadas, com um número reduzido de itens e preços muito competitivos, voltadas para a população de baixa renda.




      A década de 1980 marca uma diversificação maior dos negócios da CBD. Além da aquisição de cinco lojas do Bazar 13 e mais seis da rede Morita, são inaugurados, em 1980, os dois primeiros Superbox, em Jundiaí (SP) e no Rio de Janeiro (RJ). O Superbox implantou o conceito de grandes depósitos de produtos alimentícios, que alcançou muito sucesso, e a ele logo se somaram mais nove lojas. Em 1989, a empresa começa a atuar fortemente no cenário de hipermercados de segunda geração com a criação das lojas Extra.




      Num processo de resgate da eficiência perdida em seu rápido crescimento, a CBD começou os anos 1990 fazendo uma enorme reengenharia, norteada pela concentração de seus negócios. Ao final desse processo, a companhia passou a operar com quatro formatos de loja, cada uma delas tendo uma diferente maneira de atuação no mercado: Pão de Açúcar, Extra, Superbox e Eletro.




      Em agosto de 1999, o Pão de Açúcar acertou a entrada do Grupo Casino, uma grande rede francesa, como sócio e parceiro estratégico. Mas apenas em 2003 a empresa consolidou sua posição no mercado do Rio de Janeiro, através da associação com a Sendas, até então empresa líder no estado (veja boxe [Um supermercado com a cara do Rio]). 




      Na mesma época, o empresário Abilio Diniz avançou no processo de profissionalização da empresa, assumindo a presidência do Conselho de Administração e se afastando das funções executivas, que passaram a ser exclusivamente exercidas por profissionais contratados no mercado de trabalho.




      Em maio de 2005, foi anunciado um novo acordo com a rede francesa Casino, que subiu sua participação no grupo para 50%. No entanto, Abilio Diniz foi mantido no comando da empresa. Esse mesmo acordo permitiu que, em julho de 2008, a Casino adquirisse mais 5,6% das ações com direito a voto, assegurando para a rede francesa o direito de opção para a compra de ações, o que lhe garantirá o controle acionário do Pão de Açúcar a partir de 2012.


    




    Características do setor




    Não importa muito se estamos em um período de crescimento ou de crise, nestes mais de cinquenta anos desde a implantação do modelo de supermercados no Brasil, o setor sempre apresentou desempenho firme e consistente, com um crescimento superior ao da média da economia. Essa expansão resiste sem grandes abalos nos momentos de crise e cresce de forma vigorosa nas fases de expansão da economia. Mas por que isso acontece?




    A partir da introdução dessa forma de operação nos anos 1950, o crescimento do setor supermercadista durante muito tempo se deu principalmente com base no ganho de participação de mercado sobre o comércio tradicional.




    Os supermercados se expandiram e, ao entrar em áreas novas, empurraram o comércio tradicional para mercados menores e mais distantes. Isso aconteceu primeiro em São Paulo e depois no Rio de Janeiro, com as novas lojas abrindo inicialmente em bairros de maior poder aquisitivo e mais tarde em outros bairros de classe média, até chegar à periferia. Da mesma forma, rapidamente começou a atingir outras capitais e as principais cidades de cada estado, para depois chegar às cidades médias e pequenas.




    A expansão pelo ganho de mercado sobre o comércio tradicional continua, embora de forma mais suave, uma vez que os supermercados já são o modelo dominante na comercialização de alimentos, produtos de higiene e limpeza e suas lojas cobrem praticamente todo o território nacional.




    Outro fator que beneficia os supermercados é sua condição de canal de distribuição de gêneros de primeira necessidade. Com isso, o setor fica muito mais protegido das grandes oscilações da economia. Afinal, as pessoas podem cortar ou adiar o consumo de uma série de produtos, porém só vão cortar a alimentação em último caso, quando não houver mais nada para cortar. Por outro lado, quando as coisas melhoram, a venda de alimentos cresce, ainda que de modo mais contido que a de outros produtos mais sofisticados.




    Finalmente, um fenômeno mais recente tem garantido ao segmento um impulso adicional. Com a melhora gradativa na distribuição de renda, seja por meio de programas assistenciais, seja pelo maior nível dos empregos, milhões de pessoas até então marginalizadas estão sendo incorporadas à “nova classe C”. Essa entrada no mercado ocorre em especial por meio do aumento no consumo de produtos básicos de alimentação, higiene e limpeza, justamente o que os supermercados oferecem.




    Um segmento em transformação




    Até o início da década de 1990, quase todas as redes em atuação no país eram de capital nacional. Contudo, nos anos seguintes, mudanças importantes na economia brasileira, como o fim da inflação, a liberação das importações, a maior facilidade para investimento estrangeiro e remessas de divisas, ao lado da relativa saturação dos mercados dos países desenvolvidos, fizeram com que nosso mercado se tornasse atraente para grupos de varejo internacionais. Desde então diversas empresas chegaram ao país, com atividades próprias ou em associação com redes locais. Alguns entraram e já saíram, como os portugueses Sonae e Jerônimo Martins e o holandês Royal Ahold. Outros permanecem firmes.




    O Carrefour, aquele que dentre os grandes grupos internacionais é o que está presente há mais tempo no Brasil – desde 1976, muito antes, portanto, da fase de maior abertura do mercado – segue investindo pesado. Depois de perder a liderança do mercado para o Pão de Açúcar, em 2000, não desanimou. Fez os ajustes necessários em sua operação e, em 2007, adquiriu a rede Atacadão, com um investimento estimado em R$ 2,2 bilhões. Com isso, voltou à liderança do setor em termos de faturamento.




    Outro grupo francês, o Casino, associou-se ao Pão de Açúcar no final dos anos 1990. Por meio de investimentos sucessivos, divide hoje o controle da operação com a família Diniz e pode assumir o controle da operação a partir de 2012 (veja boxe [Um espírito empreendedor]).




    O Wal-Mart, maior empresa de varejo do mundo, entrou no Brasil de forma considerada tímida em 1995. Após alguns anos de adaptação e ajustes, o gigante norte-americano começou sua expansão pela aquisição de concorrentes. Em movimentos sucessivos, adquiriu a rede do grupo Sonae, naquele momento a 3ª no ranking brasileiro, e em seguida comprou a rede Bompreço, da Royal Ahold, a 4ª do ranking. Essas aquisições fizeram com que o Wal-Mart se aproximasse bastante do Carrefour e do Pão de Açúcar na briga pela liderança do mercado brasileiro.




    A chegada de grandes grupos varejistas internacionais acelerou o processo de fusões e aquisições e, em pouco tempo, mudou as feições do nosso mercado. As redes tradicionais que até o início dos anos 1990 dominavam a cena não tiveram condições de competir e se associaram ou foram adquiridas. Veja a seguir dois exemplos significativos desse processo.
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      Um supermercado com a cara do Rio




      Nem o ar de liberdade que soprava na Europa durante os anos 1920 foi capaz de reter o comendador Manoel Antônio Sendas em Portugal. Os ventos o trouxeram ao Brasil e sob sua batuta foram erguidas as bases de uma das maiores empresas brasileiras. Com a ajuda da esposa Maria, abriu o Armazém Transmontano, inaugurado em 1924, em São Mateus, município fluminense de São João de Meriti.




      Quando um acidente de automóvel impediu o comendador de trabalhar, o jovem Arthur Sendas, então com 16 anos, assumiu o controle do pequeno negócio, que contava com apenas duas lojas. O ano era 1951. De lá para cá, a história do grupo confunde-se com o desenvolvimento do setor varejista no Rio.




      As lojas se multiplicaram, foram se modernizando e ganharam popularidade. O marrequinho, símbolo da rede, é velho conhecido dos cariocas, assim como os slogans publicitários que diariamente chegavam pela TV e a “água gelada e cafezinho Sendas’’, uma cortesia oferecida em todas as lojas da empresa.




      Adorado pelos funcionários e respeitado pelos fornecedores, Arthur Sendas construiu uma das grandes redes de supermercado no Brasil. As Casas Sendas chegaram a empregar mais de 15 mil funcionários e operar 85 lojas, sendo por muitos anos a empresa líder de mercado no Rio de Janeiro.




      Apesar desta trajetória vencedora, a partir de meados da década de 1990, as Casas Sendas começaram a ter dificuldade para acompanhar o aumento de competitividade do mercado e a evolução na forma de gestão do negócio.




      Em 2003, depois de resistir bravamente, Arthur Sendas aceitou uma proposta de associação com o Pão de Açúcar, criando a Sendas Distribuidora, um nova empresa que reuniu as lojas Sendas e as lojas do Grupo Pão de Açúcar no Rio de Janeiro. Pelo contrato, a gestão da nova empresa passou a ser feita exclusivamente pelo Pão de Açúcar.
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      Bompreço – o líder do Nordeste




      Desde o início de 1990, o empresário João Carlos Paes Mendonça – então dono da Bompreço, a maior rede do Nordeste – vivia preocupado com a ideia de que mais dia, menos dia sua cidade e principal mercado, Recife, seria invadida por concorrentes vindos do Sul do país. Assim, para tentar brecar a entrada da concorrência no Nordeste, o Bompreço lançou mão de diversas armas, como forma de consolidar sua liderança no mercado.




      Entre várias iniciativas, criou-se um programa de fidelidade batizado de Bomclube, no qual cada real em compra valia um ponto. Pagar em dia também dava direito a pontos. O cliente juntava os pontos e depois os trocava por mercadorias. Em 16 meses foram resgatados mais de 400 mil prêmios, que iam de colchas e liquidificadores a televisores. Outra das ações de maior impacto foi o lançamento do Hipercard, o cartão de crédito do Bompreço, que atingiu 800 mil usuários cadastrados e se transformou em um dos principais cartões de crédito no mercado nordestino.




      Em 1996, com o objetivo de fortalecer sua empresa e aumentar a capacidade de investimento, foi feita uma associação com o grupo holandês Royal Ahold. Quatro anos mais tarde, no início de 2000, sentindo que apesar de seus esforços estava cada vez mais difícil acompanhar os principais concorrentes, Paes Mendonça decidiu vender sua participação para o Royal Ahold, que assumiu a gestão da empresa até sua venda em 2004 para o Wal-Mart.


    




    
Ranking do setor




    Todos os anos, entre abril e maio, a Abras (Associação Brasileira de Supermercados) publica através da revista SuperHiper, em um trabalho conjunto com a AC Nielsen, o ranking do setor de supermercados. Nesse ranking são listadas informações referentes a faturamento, número de lojas, de funcionários, de check-outs e área total de vendas das 500 principais empresas do setor.




    Veja a seguir um resumo dos resultados referentes a 2007 das 20 maiores empresas do setor:




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Classf.

          



          	

            Empresa

          



          	

            Sede

          



          	

            Faturamento Bruto (R$)

          



          	

            Part. no Setor (%)

          



          	

            Lojas

          



          	

            Funcion.

          

        




        

          	

            2007

          



          	

            2006

          

        




        

          	

            1

          



          	

            3

          



          	

            Carrefour

          



          	

            SP

          



          	

            19.257.330.564

          



          	

            14,13

          



          	

            510

          



          	

            59.012

          

        




        

          	

            2

          



          	

            1

          



          	

            Grupo Pão de Açúcar

          



          	

            SP

          



          	

            18.762.182.376

          



          	

            13,77

          



          	

            575

          



          	

            66.165

          

        




        

          	

            3

          



          	

            2

          



          	

            Wal-Mart

          



          	

            SP

          



          	

            15.002.403.199

          



          	

            11,01

          



          	

            313

          



          	

            67.780

          

        




        

          	

            Total três maiores

          



          	

            53.021.916.139

          



          	

            38,91

          



          	

            1.398

          



          	

            192.957

          

        




        

          	

            4

          



          	

            4

          



          	

            G.Barbosa

          



          	

            SE

          



          	

            1.898.588.860

          



          	

            1,39

          



          	

            42

          



          	

            9.946

          

        




        

          	

            5

          



          	

            5

          



          	

            Zaffari E Bourbon

          



          	

            RS

          



          	

            1.607.315.667

          



          	

            1,18

          



          	

            27

          



          	

            7.498

          

        




        

          	

            6

          



          	

            6

          



          	

            Epa­ / Mart Plus / Via Brasil

          



          	

            MG

          



          	

            1.540.995.004

          



          	

            1,13

          



          	

            85

          



          	

            8.669

          

        




        

          	

            7

          



          	

            7

          



          	

            Supermercado Bretas

          



          	

            MG

          



          	

            1.537.473.000

          



          	

            1,10

          



          	

            51

          



          	

            8.212

          

        




        

          	

            8

          



          	

            8

          



          	

            Prezunic Supermercados

          



          	

            RJ

          



          	

            1.476.337.984

          



          	

            1,08

          



          	

            28

          



          	

            6.000

          

        




        

          	

            9

          



          	

            9

          



          	

            A. Angeloni

          



          	

            SC

          



          	

            1.187.062.859

          



          	

            0,87

          



          	

            19

          



          	

            5.756

          

        




        

          	

            10

          



          	

            –

          



          	

            Super Mufato

          



          	

            PR

          



          	

            1.148.000.323

          



          	

            0,84

          



          	

            21

          



          	

            5.031

          

        




        

          	

            11

          



          	

            10

          



          	

            Ccop. Cooperativa de Consumo

          



          	

            SP

          



          	

            1.102.971.667

          



          	

            0,81

          



          	

            25

          



          	

            3.849

          

        




        

          	

            12

          



          	

            11

          



          	

            Y. Yamada

          



          	

            PA

          



          	

            1.100.703.394

          



          	

            0,81

          



          	

            16

          



          	

            4.970

          

        




        

          	

            13

          



          	

            12

          



          	

            Líder Supermercados

          



          	

            PA

          



          	

            998.899.877

          



          	

            0,73

          



          	

            12

          



          	

            6.820

          

        




        

          	

            14

          



          	

            13

          



          	

            Condor Supercenter

          



          	

            PR

          



          	

            924.863.722

          



          	

            0,68

          



          	

            23

          



          	

            4.197

          

        




        

          	

            15

          



          	

            –

          



          	

            Guga Comércio de Alimentos

          



          	

            MG

          



          	

            860.000.000

          



          	

            0,63

          



          	

            78

          



          	

            4.200

          

        




        

          	

            16

          



          	

            14

          



          	

            Sonda Supermercados

          



          	

            SP

          



          	

            832.297.190

          



          	

            0,61

          



          	

            15

          



          	

            4.640

          

        




        

          	

            17

          



          	

            –

          



          	

            Zona Sul Supermercados

          



          	

            RJ

          



          	

            767.065.454

          



          	

            0,56

          



          	

            30

          



          	

            4.587

          

        




        

          	

            18

          



          	

            15

          



          	

            Carvalho e Fernandes

          



          	

            PI

          



          	

            632.496.446

          



          	

            0,46

          



          	

            38

          



          	

            4.242

          

        




        

          	

            19

          



          	

            16

          



          	

            Savegnano Supermercados

          



          	

            SP

          



          	

            600.099.945

          



          	

            0,44

          



          	

            19

          



          	

            2.433

          

        




        

          	

            20

          



          	

            18

          



          	

            Supermercado Bahamas

          



          	

            MG

          



          	

            502.362.001

          



          	

            0,37

          



          	

            21

          



          	

            2.312

          

        




        

          	

            Total 4º ao 20º maiores

          



          	

            18.717.533.393

          



          	

            13,70

          



          	

            550

          



          	

            93.362

          

        




        

          	

            Total 20 maiores

          



          	

            71.739.449.524

          



          	

            52,60

          



          	

            1.948

          



          	

            286.319
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